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O Centená rio do Nascimento do Poeta ANTÓ r NIO FOGAÇA 

vai ser lembrado com solenes comemorações 

i ilustre Presidente do Município propôs à Câmara, no mês 
de Maio, que se comemorasse oportunamente o centená-
rio do Poeta barcelense António Fogaça. A proposta foi 
aprovada por unanimidade. Assim, ficou determinado que 

tais solenidades se realizassem no próximo sábado, dia 30 do cor-
rente, aproveitando a data em que ele morreu em Coimbra há 
75 anos. 

A ideia, que aliás vem sendo afincadamente defendida pelos 
semanários de Barcelos, de não esquecer o nome do Poeta dos 
Versos da Mocidade— poeta que ceifado tão cedo pela morte nos 
deixou bem vivo o lume da sua inspiração em versos que conser- 
vam o mesmo frescor ~ aparece agora como sendo espontânea ins-
piração da Câmara que, com as comemorações do próximo sábado, 
dá plena realização a um programa que será do agrado de todos 
os barcelenses. 

Assim, às dezasseis horas, descerramento de uma lápide na 
casa onde em 1863 nasceu o poeta, cerimónia que se espera ve-

nha a ter a presença de professores e alunos dos nossos estabele-
cimentos de ensino, e representação das diversas colectividades 
barcelenses, além da população local que queira associar-se ao acto. 

Às 21,30 horas, sessão solene, no Salão Nobre dos Paços 
do, Concelho, que inclui uma conferência alusiva ao poeta, subor-
dinada ao título « UM POETA VIVO --ANTONIO FOGAÇA» 
pelo brilhante escultor J. Osório de Oliveira. Ao mesmo tempo 
recitará versos insertos na conferência a distinta declamadora 
D. Raquel Bastos. 

No final haverá um pequeno recital de versos da autoria de 
A. Fogaça pela conhecida e apreciada declamadora D. Manuela 
Couto Viana. 

Nestas homenagens a António Fogaça, quer junto da Casa, 
quer na Câmara, usarão da palavra os Senhores Dr. Luís Figuei-
redo, Presidente da Câmara e Dr. Vale de .Miranda, Vereador do 
Pelouro da Cultura. 

A visita do Papa Paulo VI à Igreja 
de Santo António dos Portugueses em Roma 

ONSTITUI um dia grande para 
Portugal a visita de Sua Santi-
dade o Papa Paulo VI à Igreja 
de Sanio António dos Portugue-
ses em Roma. Podemos dizer que 

o Sumo Pontífice esteve em Portugal. 
A, imprensa, a rádio e a televisão por-

tuguesas, referiram-se já com o maior re-
levo a tão importante e honrosa visita. 

O « Osservatore Romano», órgão do 
Vaticano, dedicou a essa visita do Santo 
Padre um artigo com o seguinte título a 
quatro colunas «Altos ensinamentos da história 
religiosa da nobre fiação Portuguesa. » 

Reproduzimos a seguir a saudação do 
Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa, em 
nome do Episcopado português, dirigida 
ao Sumo Pontífice; o discurso do Santo 
Padre que empregou o nosso idioma para 
saudar a nação fídelíssima e a mensagem 
do Chefe do Estado. 

Â$ boas-vinda: do Senhor 

Cardeal cerejeira 
O Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa, 

D. Manuel Gonçalves Cerejeira, dirigiu 
ao Sumo Pontífice as seguintes palavras: 

Beatíssimo Padre: 
Depois de quase um século, volta o Vigá-

rio de Cristo a visitar esta igreja de Santo An-
tônio dos Portugueses. Fora a última vez 
por ocasião do Concílio Vaticano I, e o ante-
cessor de Vossa Santidade era então Pio I X, 
de santa memória. Vem agora Paulo VI, du-
rante o Concílio Vaticano II, que abre nova 
época (e auguramos das mais faustosas) na 

história bimilenárfa da Igreja. Este templo, 
tão rico de tradições históricas, ficara assim 
mais enriquecido com a sua ligação aos dois 
factos maiores da vida da Igreja nos sécu-
los XIX e XX. 

Ocorreu ainda neste ano outro aconteci-
mento da vida religiosa: o sétimo centenário 
da trasladação dos restos mortais de Santo 
Antônio para a grandiosa Basílica de Pádua e 
da invenção da sua- língua miraculosamente 
incorrupta. Na escolha desta igreja de Santo 
António dos Portugueses para receber a de-
vota homenagem do Episcopado lusitano, ou-
samos crer que no espírito de Vossa Santidade 
terá estado a intenção de a colocar sob o pa-
trocínio do padroeiro de Portugal. 

Esta igreja é como que uma parcela de 
Portugal em Roma. Para o coração portu-
guês, comovido e agradecido, a visita de Vos-
sa Santidade tem o significado de uma visita 
ao nosso país. Caia sobre ele, como penhor 
de paz, de concórdia e de prosperidade, a 
bênção de Vossa Santidade. 

Santíssimo Padre: 
Tem Vossa Santidade diante da Sua Au-

gusta Pessoa o Episcopado de uma Nação a 
que um dos antecessores de Vossa Santidade 
deu o título de a Fidelfssima n. Nunca em 
toda a sua história ela deixou de estar unida à 
Cadeira de Pedra, mesmo quando a Cristan-
dade hesitava e as nações vizinhas seguiam 
outra obediência. 

'Ao lado do Episcopado português quise-
ram estar presentes nesta igreja, que tanto 
tempo lhes foi comum, os senhores cardeais 
e outros prelados brasileiros, comungando 
nos mesmos sentimentos de devoção a Vossa 
Santidade. 

(Continua página 2 ) 

O assassínio do 

PRESIDENTE 
ODO o Mundo recebeu 
com espanto e justa in-
dignação o assassínio de 
john Kennedy, 35.° Pre-

sidente dos Estados Unidos. 
Nada fazia prever e- nada 

explica tão doloroso, brutal e 
trágico acontecimento cuja 
notícia, em toda a Comuni-
dade Portuguesa, provocou 
consternação e repulsa. 
As condolências enviadas 

ao povo americano e à se-
nhora Kennedy pelos respon-
sáveis de todo o Mundo, tra-
duzem bem a onda de emoção 
e o pesar que originou tão 
nefando e incrível crime. 
A Humanidade, presente-

mente, está a viver uma hora 
negra e trágica. 
Vivemos num mundo de 

crime. 
O Santo Padre, na sua ca-

pela particular, celebrou mis-
sa por alma do Presidente e 
orou para que o amor, e não 
o ódio, reine no Mundo. 
Os Prelados portugueses 

que se encontram em Roma 
para assistirem ao Concílio 
Ecuménico, rezaram na noite 
do crime, em comum, por 
alma do Presidente norte-
-americano assassinado em 
tão trágicas circunstâncias e 
pela ameaçada paz mundial. 
Nos Estados Unidos foi 

decretado luto nacional du-

KfNNfDY 
rante um mês e o Governo 
Português decretou luto na-
cional durante três dias. 
O funeral do jovem Presi-

dente Kennedy, o primeiro 
Presidente católico dos Esta-
.dos Unidos constituiu uma 
grandiosa e comovedora ma-
nifestação de pesar a que es-
tiveram presentes as mais 
destacadas e proeminentes 
figuras polfticas dó mundo 
contemporâneo. 
Oremos pelo eterno des-

canso do Presidente Kennedy 
e façamos os votos mais fer-
vorosos para que tão mons-
truoso e incrível crime mar-
que o início duma nova era 
para a Humanidade em que 
o ódiá e a guerra, sejam 
substituídos pela paz, justiça 
e amor. 

Novo Ministro 
da saúde 

•O último sábado, no 
Palácio de Belém, 
tornou posse do seu 

novo cargo de Ministro da 
Saúde e Assistência o Se-
nhor Dr. Francisco Pereira 
Neto de Carvalho, director-
-geral do Trabalho e Cor-
porações e secretário-geral 
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I J 1 B ( ) l doPastelaria Vantes tem sido todos os anos 
considerado o melhor 

novena em honra do 

Imaculada Conceição 

Na Igreja Matriz, principia 
amanhã, dia 29, às 19 horas, 
a novena em honra da Imacu-
lada Conceição que constará 
de missa vespertina, prática, 
exposição e bênção do San-
tíssimo Sacramento. 
No domingo, dia 8 de De-

zembro, dia da Imaculada 
Conceição haverá missa às 
7 horas da manhã e Missa 
Solene às 11 horas. 
De tarde, às 17,30 horas, 

realizar-se-á a cerimónia da 
admissão das Filhas de Maria 
e em seguida, missa vesperti 
na, Comunhão Geral das Fi-
lhas de Maria e sermão em 
honra da Imaculada Concei-
ção. 

--o--

Pedido de casamento 
No passado dia 10 do cor-

rente, o Snr. Manuel Neiva e 
esposa pediu em casamento, 
para seu sobrinho o nosso 
amigo Snr. José da Graça 
Neiva Mesquita, a nossa sim-
pática conterrânea menina Ma-
ria José da Costa Oliveira 
Perestrelo, filha do nosso 
prezado amigo e assinante 
Snr. Tomás da Costa Oliveira 
e de sua esposa Snr.' D. Maria 
José Perestrelo, já falecida. 

Maria Angelina Corrêa 

MÉDICR fSPfORLISiA DE CRIAnÇR5 

Clinica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 82598 

Dr. Mário Basto 
Partiu de avião para o Bra-

sil, demorando-se cerca dP um 
mês, o nosso estimado amigo 
e distinto médico na cidade 
do Porto, Snr. Dr. Mário Basto. 

Boas férias e feliz regresso, 
são os desejos ardentes do 
jornal de Barcelos. 

Peditório a favor 
dos Pobres 

Como anunciamos, no últi-
mo domingo, a Conferência 
de S. Vicente de Paulo ( Se-
nhoras), desta cidade, realizou 
um peditório a favor do Na-
tal dos Pobres. 

Missas 
No templo do Senhor da 

Cruz, na passada segunda-fei-
ra, 30.° dia do falecimento do 
saudoso comerciante da nossa 
praça Snr. Francisco Xavier 
Marinho de Aguiar, foi cele-
brado um terno de missas em 
sufrágio da sua alma, manda-
do rezar pela família que teve 
também a assistência da Di-
recção e um piquete dos Bom-
beiros de Barcelinhos e de 
inúmeros fiéis. 

Guarda - Livros 
Díplomado pela E. N. C. 

aceita escritas em regime li-
vre na cidade ou em qual-
quer localidade do concelho. 
Carta à Redacção ao nú-

mero 2o. 

do Ministério das Corpo-
rações e Previdência Social, 
perante o Chefe do Estado 
e na presença do Senhor 
Presidente do Conselho. 

O Sr. Dr. Francisco Pe-
reira Neto de Carvalho, de 
`42 anos, é natural de Soure. 
Quando estudante, foi 

presidente da Associação 
Escolar do Liceu D. João III 
e vice-presidente do Centro 
Académico de Democracia 
Cristã, de Coimbra. 
Licenciou-se em Direito 

em x945. 

Exerceu as funções de as-
sistente da Faculdade de 
Direito da Universidade de 
Coimbra até 1947, data em 
que ingressou no Ministério 
dos Negócios Estrangeiros, 
tendo desempenhado o lugar 
de cônsul de Portugal no 
Reino Unido. 
Em 1955, foi nomeado 

ajudante do Procurador-
-Geral da República e, nessa 
qualidade, designado para 
auditor jurídico junto da 
Presidência do Conselho. 
Em 1958, passou para o Mi-
nistério das Corporações e 
Previdência Social, onde, 
desde então, tem ocupado o 
cargo de director-geral do 
Trabalho e Corporações e 

de secretário-geral do mes-
mo Ministério. 
Cumulativamente com es-

tes cargos, exercia também 
as funções de director do 
Centro de Estudos Sociais 
e Corporativos, sendo ainda 
director da revista publicada 
por aquele Centro, sob o 
título de « Estudos Sociais 
e Corporativos». 

procurador à Câmara 
Corporativa desde 1961 e 
vogal do Conselho Técnico 
do Instituto Nacional de 
_Investigação Industrial, do 
Conselho Superior da Agri-
cultura, da Junta da Acção 
Social e do Conselho Supe-
rior da Previdência e da 
Habitação Económica. 
É também vogal do Plená-
rio da Comissão Intermi-
nisterial de Planeamento e 
Integração Económica e pre-
sidente do Grupo de Tra-
balho para a Mão-de- Obra 
e Aspectos Sociais, da mes-
ma Comissão. 
Durante a sua permanên-

cia no Ministério dos Ne-
gócios .Estrangeiros, repre-
sentou Portugal em diversas 
reuniões internacionais. 
Como director-geral do Tra-
balho, representava também 
Portugal no Comité da Mão-
-de- Obra da O. C. D. E. 
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Câmara íflunicipal de Barcelos 

CONVITE 
Integrada nas Comemorações do Centenário 

do nascimento do Poeta barcelense Antônio 
Fogaça, terá lugar, pelas 16 horas, do pró-
ximo dia 30 do corrente, a cerimônia do descer-
ramento de uma lápide comemorativa, na casa 
(junto ao Recolhimento do Menino Deus), onde 
nasceu o Poeta, em 11 de Maio de 1863. 

Assim, a Câmara Municipal tem a honra de 
convidar a população não só da cidade, como a 
de todo o concelho, a assistir á solenidade em 
referência. 

Paços do Concelho de Barcelos, 26 de No-
vembro de 1963. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

a) Luís Fernandes  de figueiredo 
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A visita da Papa Paulo VI à Igreja 

de Santo António dos Portugueses em Roma 
( Continuação da página 1) 

O Episcopado português sente-se honrado 
em declarar a Vossa Santidade que quer ser 
sempre fiel à tradição católica do seu país. 
Na união à Cadeira de S. Pedro ele crê e 
confessa que está a sua autoridade, a sua for-
ça e a sua defesa. 

Beatíssimo Padre: 
Na Sua eloquentíssima alocução da missa 

da coroação quis Vossa Santidade dignar-se 
de se referir ao nosso país em termos ¡que 
ecoam ainda no nosso coração e em todo o 
Portugal: „a Terra de Santa Maria, onde a 
Virgem Santíssima levantou o altar de Fátima u. 

Gratos a Vossa Santidade por esta visita, 
conscientes do peso do Mundo que pesa sobre 
Vossa Santidade, nesta hora conciliar de es-
peranças ecuménicas para a Igreja e para o 
Mundo, protestamos, humilde e firmemente, 
que, no altar de Fátima levantado pela Santís-
sima Virgem, oraremos, com especial fervor, 
por que Deus guarde, avivente, proteja e de-
fenda Vossa Santidade. 

O discurso do Santo Padre 

Ao responder às saudações do Episco-
pado lusitano, proferidas pelo Cardeal Pa-
triarca de Lisboa, Paulo VI, pronunciou, 
em português, o seguinte discurso: 

As nossas primeiras palavras são para vós, 
Senhor Cardeal- Patriarca de Lisboa, querendo 
agradecer-lhe de todo o coração as saudações 
que tão amàvelmente nos dirigiu, em nome de 
todos os presentes. 

Dada a oportunidade da celebração do 
Concílio Ecuménico Vaticano Segundo, foi-nos 
permitido, com grande júbilo, encontrar-nos 
com os venerandos Episcopados de Portugal 
e do Brasil, na visita que, de boa vontade, 

viemos fazer a esta bela igreja de Santo An-
tónio dos Portugueses. 
A circunstância da vossa presença aqui 

leva-nos a recordar alguns passos da gloriosa 
história lusitana. 
O espírito de fé ardente que embebeu os 

portugueses desde o seu berço, após a criação 
da Escola Náutica de Sagres— onde os discí-
pulos do Infante Dom Henrique se prepara-
ram para dar novos mundos ao mundo— e"' 
corajou-os e fomentou-lhes a sua vocação 
missionária. Dos vários portos daquela pe' 
queria Nação partiram as naus em demanda 
de novas terras, contornando a África, che' 
gando à índia com Vasco da Gama, atraves-
sando o Atlântico, chegando ao Brasil corri 
Pedro Alvares Cabral. Nessas mesmas naus 
partiram os missionários com a Cruz e o 
Evangelho, expandindo a Igreja entre os novos 
povos. Ardentes de conquistar almas para 
Cristo, vemos surgir um S. Francisco Xavier' 
e um S. João de Brito, os grandes apóstolos 
das índias, um padre Anchieta e um pa' 
dre Manuel da Nóbrega, grandes apóstolos 
do Brasil. E a aTerra de Santa Cruz ,, foi 
gerada, sob os auspícios da Virgem, à imagem 
e semelhança da « Terra de Santa Maria", 
Desta mesma herdara a religião católica. 
É ainda admirável coincidência o facto de 

que, dos púlpitos desta mesma igreja, o grande 
orador português padre António Vieira — da 
Companhia de Jesus e missionário do Brasil 
— prègou a divina palavra. 
A vós, veneráveis irmãos, queremos, pois, 

dirigir as nossas cordiais saudações. 
Foi, portanto, com grande júbilo que fite' 

mos esta visita a uma igreja dedicada a uris 
santo tão popular, cuja devoção vincula os 
fiéis portugueses e italianos: Santo António 
de Lisboa, Santo António de Pádua. 

Português por nascimento, aplicando a 
primeira parte da vida ao apostolado da sua 
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APROVEITE A OPONITUNIDADE 
Construa a sua casa em local perto do seu trabalho. 
Lotes de terreno em muito bom preço. 
Ocasião oportuna para os benefícíârios das Caixas de Previdência. 

Informa a Redacção no EscrífÓrio Pinheiro 
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Casa do Povo de Vila 
frescoínho S. - Martinho 

Acto de posse da nova Direcção 

No passado domingo, dia 
10 de Novembro, na sede da 
Casa do Povo de Vila Fres-
caínha S. Martinho que abran-
ge também as freguesias de 
S. Pedro e de Mariz, realizou-
-se o acto de posse da nova 
direcção. 

Presidiu ao acto o se-
nhor Dr. Artur Anselmo, ilus-
tre Dirigente Distrital das Ca-
sas do Povo, ladeado pelos 
Snrs.: Prof. Doutor Joaquim 
José Nunes de Oliveira, de-
putado da nação; Padre José 
Figueiredo do Vale Novais, 
pároco da freguesia e Luís 
Gonzaga Ferrer Marinho da 
Silva, novo Presidente da 
Direcção. 

Assistiram à posse as auto-
ridades e pessoas gradas da 
freguesia e numerosas pessoas. 

Usou em primeiro lugar da 
palavra o Presidente da nova 
direcção que, depois de agra-
decer a presença dos se-
nhores Dr. Artur Anselmo e. 
Prof. Nunes de Oliveira, enalte-
ceu o trabalho da Direcção ces-

sante, presidida pelo Snr. Fer-
nando Alpoim Calheiros. 
A terminar elogiou a polí-

tica do Estado Novo no res-
peitante a Casas do Povo. - 
O Snr. Dr. Artur Anselmo 

que se levantou em seguida 
teceu oportuníssimas conside-
rações sobre a política rural 
do Estado e a respeito dos 
benefícios que o trabalhador 
do campo já usufrui, benefí-
cios que serão oportunamente 
aumentados e, referindo-se à 
presença do Professor Nunes 
de Oliveira, pôs em relevo os 
seus dotes intelectuais e pro-
fessoriais. 
Os oradores foram muito 

aplaudidos. 
Seguidamente assumiram as 

suas funções os novos corpos 
gerentes da Casa do Povo 
que ficaram assim consti-
tuídos: 

DIRECÇÃO 

Presidente — Luis Gonza-
ga Ferrer Marinho da Silva. 

Secretário — Arménio 
M. Pontes. 

Tesoureiro — António Car-
doso Faria. 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente — José Rodri-
gues Gonçalves. 

Vogais — José Soares Car-

Caneta de tinto permanente 
PERDEU - SE uma 

caneta de tinta permanente 
« Naterman's c/f n. 

Gratifica-se a quem a en-
contrar, entregando-a ' no 
Centro Comercial Barce-
lense, do Snr. Cecilío Ca-
chada Magalhães. 

RUO-fnLnnTES 
Prefiram sempre a 

([ASAI SCUII4SAUX 
TELEFONE 82345 

Fotografias — Rádios — Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

HAF2CELOS 

PASSA—SE 
Casa de Pasto, na Praça 

do Alma da, n.° 16— Póvoa 
de Varzim. Com frente para 
duas ruas. 
Falar na mesma. 

doso e Carlos da Silva Fer-
nandes. 

Jornal de Barcelos felici-
ta os novos dirigentes da 
Casa do Povo de Vila Fres-
coínha S. Martinho a quem 
deseja muitas felicidades. 

Pátria, Santo António consagrará a segunda à 
causa da Igreja nesta península. E se em Lis-
boa teve o seu berço, em Pádua tem o seu 
túmulo, ambos centros de peregrinações dos 
fiéis, que ali vão ou na esperança de obter 
benefícios, ou gratos pelos já recebidos por 
intermédio do grande taumaturgo. 

Erguida no coração de Roma de Setecen-
tos, esta igreja perpetua ainda a perene fideli-
dade de Portugal à cátedra de Roma. Já no 
ano de mil trezentos e sessenta e sete, aqui 
neste mesmo lugar, se encontrava um hospício 
para acolher os peregrinos portugueses que 
vinham à Cidade Eterna em visita ao túmulo 
do Príncipe dos Apóstolos. Depois, surgiu 
uma pequena igreja já dedicada a Santo An-
tónio, e, finalmente, esta que hoje visitamos. 

No decorrer dos tempos foi ela objecto 
de visitas de vários nossos antecessores : Cle-
mente XI, Clemente XIV, Pio IX. E como 
nos sentimos felizes em ter vindo também 
aqui, sobretudo numa casual coincidência com 
as comemorações centenárias de Santo António 1 

Não queremos terminar este pequeno dis-
Curso sem dirigir aos jovens sacerdotes do 
Colégio Português, também aqui presentes, 
uma palavra de afecto paternal e de exortação. 

Em vós, amados filhos, a Igreja tem grande 
esperança, propondo-vos como exemplo as 
exímias virtudes de Santo António, a sua san-
tidade, o seu amor às almas, a sua dedicação 
total a Cristo. Fazemos votos ardentes para 
que vós sejais paladinos do ideal do grande 
santo contribuais para expansão do reino do 
Senhor, guardando nos vossos corações as 
palavras do Apóstolo: « Sic nos existimet 
honro ut ministros Christi et dispensatores 
mysteriorum Dei 

Implorando de Deus as mais preciosas 
graças sobre todos vós, as vossas famílias e as 
vossas pátrias, concedemos-vos de todo o 
Coração a nossa paternal bênção apostólica. 

Mensagem do Chefe do Estado 
O têxto da mensagem enviada pelo 

Presidente Américo Tomás ao Santo Pa-
dre e entregue pelo Embaixador António 
de Faria é o que se segue: 

Santíssimo Padre 

Quis Vossa Santidade honrar a Igreja de 
Santo António dos Portugueses com a sua vi-
sita, e é por esse motivo grande o júbilo da 
Nação Portuguesa que vê assim continuada a 
tradição secular das visitas Pontifícias à sua 
Igreja de Roma. Esta prova de paternal 
afecto que Vossa Santidade se dignou dar a 
Portugal, logo no inicio do Seu Pontificado e 
na passagem do Sétimo Centenário da Tras-
ladação de Santo António para a Bas;lica de 
Pádua, calará bem fundo na alma da nossa 
gente, espalhada pelo Mundo, quer por força 
dos labores de cada dia, quer por efeito da sua 
nacionalidade que a dispersão territorial não 
desune, mas mantém sem distinções de raça 
ou de cor, mercê das virtudes de uma ética 
cristã informadora do seu espírito. 

Por isso, neste momento solene em que 
Vossa Santidade desce até nós e se encontra 
na nossa Igreja, é gratíssimo ao meu coração 
dirigir a Vossa Santidade esta mensagem de 
saudação e de agradecimento sincero, formu-
lando os votos mais ardentes, em meu nome 
e no da Nação Portuguesa, pelas prosperida-
des ;cristãs de Vossa Santidade e pelo Seu 
longo e feliz Pontificado. 

Palácio Nacional de Belém, aos doze 

de Novembro de mil noventos e sessenta 
e três. 

a) c4mérico '•L)eua '•Zodrigueo Zomáô 

P U D I N S 
A Pastelaria Arantes tem sempre prontos e encarre-

ga-se de os fazer dos tamanhos e qualidades que dese-
jarem. Kilo 30$00. 

Um presente de Sonhos ou Pudins é um presente ou 
consoada distinta. 

CONSELHO MUNICIPAL PARA 0 QUADRI1NIO DE 1964167 
Na Câmara Municipal reuniram-se, no passado dia 16 

do corrente, os representantes das Ordens, das Casas do 
Povo e dos Sindicatos Nacionais para eleição dos seus 
representantes no novo Conselho Municipal e, no último 
sábado, os Presidentes das Juntas de Freguesia, com 
igual propósito. 

A Mesa Administrativa da Santa Casa da Miseri-
córdia também elegeu o seu representante no Conselho 
Municipal o mesmo sucedendo com os Grémios da La-
voura e do Comércio que designaram para seus represen-
tantes os respectivos Presidentes das suas direcções. 

O Conselho Municipal para o quadriénio de 1964/67, 
ficou constituído pelos seguintes Senhores: 

VOGAIS ELEITOS: 

Pelas Juntas de freguesia: 

António Mala da Silva 
António Vasconcelos do Vale 
Armínio Araújo da Silva Miranda 
Padre José Joaquim Garcia de Oliveira 

Pelas Ordens t 

Dr. Camilo Garcia da Costa Araújo 

Pelos Sindicatos Nacionais t 

Aníbal Gomes de Magalhães 
António Figueiredo da Silva 

Pelas Casas do povo ,t 

Augusto Henrique Matos Lopes de Almeida 
Joaquim Miranda Campelo 

VOGAIS DESIGNADOS: 

Pelo Grémio da Lavouras 

Dr. Joaquim Furtado Martins 

Pelo Grémio do Comércio: 

Artur Vieira de Sousa Basto 

Peia Santa Casa da Misericórdia t 

Filipe dos Santos Ferreira Vale 

O novo Conselho Municipal reunirá pela primeira 
vez, na próxima segunda-feira, dia 2 de Dezembro, só 
para o efeito da verificação dos poderes e da eleição dos 
secretários e da Câmara Municipal para o quadriénio 
de 1964/1967. 

Câmara Municipal de Barcelos 
AVISO! 

LUES FERNANDES DE FIGúETREDO, Pre-
sidente da Câmara Municipal do Concelho de Barcelos: 

Nos termos do disposto no § i." do art. 28.° do Códi-
go Administrativo, são convocados os Ex.— Conselheiros 
Municipais, eleitos ou nomeados para o quadriénio de 
1964/67, a reunirem-se no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, para o efeito da verificação de poderes, elei-
ção dos secretários e da Câmara Municipal que servi-
rá no referido lapso de tempo, no próximo dia 2 de De-
zembro, às dezoito horas. 

Paços do Concelho de Barcelos, 25 de Novembro 
de 1963. 

O Presidente, 

•c+íe 5•ernandea de figueiredo ( ter.) 

Caf é especial 
Se aprecia Café torne-o ou compre-o na Pastelaria 
Arantes, vende-o a 40$00 o Kilo. É muito leve, 

saboroso e aromático 
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Vida Desportiva  
Compeonotº Regional do 1 Divisão do A. f, de Brogo 

Na jornada de domingo, com excepção do Limianos 
que obteve uma excelente vitória em Braga, vencendo 
Os Leões por 2-O, triunfaram os grupos visitados. 

O Monção venceu o Valdevez por 4-1; o Esposende o 
Prado por 6-1 ; o Tadim o Fão por 4-2; a Associação de 
Fafe o Taipas por 2-O e o Gil Vicente, no jogo mais im-
portante da jornada, o Vizela por 2-1. 

Mercê destes resultados o Gil Vicente continua a 
ocupar a posição cimeira da tabela da classificação e o 
Liminianos isolou-se no segundo lugar. 

Eis como ficou a tabela da classificação: 

J. V. E. D. F. C. P.  

GIL VICENTE   7 6 1 0 25 6 13 
Limianos   7 5 1 1 15 7 11 
Monção  7 4 1 2 24 14 9 
Vizela   7 3 3 1 12 7 9 
D. de Fafe   7 4 1 2 15 11 9 
Esposende   7 3 1 3 15 12 7 
Leões   7 3 1 3 15 17 7 
Prado   7 3 0 4 13 16 6 
Taipas   7 2 1 4 7 10 5 
Fão   7 1 1 5 7 20 3 
Tadim   7 1 1 5 8 22 3 
Arcos   7 1 0 6 11 25 2 

Gil Vicente, 2— Vizela, 1 

A vitória do grupo barcelense, no jogo realizado no últi-
mo domingo, no Campo Adelino Ribeiro Novo, sobre o re-
presentante de Vizeia pelo resultado tangencial de 2-1 não 
traduz o domínio territorial exercido pela equipa gilista du-
rante quase todo o tempo regulamentar. 

O grupo visitante teve uma única ocasião de golo logo no 
inicio do jogo. Daí em diante a equipa barcelense tomou o 
comando do jogo e principiou a exercer um domínio completo. 

Boas intervenções do guardião visitante, falta de decisão 
dos dianteiros locais e também pouca sorte em muitos dos 
seus remates, evitaram que o marcador começasse a funcionar 
a favor do onze barcelense para traduzir o desenrolar da 
partida. 

Os golos foram marcados no primeiro tempo. Vieira 
abriu o activo aos 18 minutos, Gabriel empatou decorridos 
cinco minutos numa jogada que parecia inofensiva e que foi 
de muita sorte para o grupo visitante. 

Um minuto depois, Andrés, voltou a colocar em vence-
dora a sua equipa, fixando o resultado final. 

No segundo tempo, o Gil Vicente, voltou a exercer largo 
domínio e, como na primeira parte, perdeu inúmeras ocasiões 
de golo. 

Os extremos da equipa local precisam de se convence-
rem, duma vez para sempre que, a sua posição normal é junto 
das linhas laterais. 

Arbitrou Rogério Moreira, de Braga, o seu trabalho; em 
parte prejudicado pela actuação dos juizes de linha, foi pouco 
feliz. 

O Gil Vicente, alinhou: Alfredo; Serôdio, Pablo e Tei-
xeira; Ferraz e Canário ; Raul, Vieira, Andrés, Mesquita e 
José Carlos. 

Campeonato Regional de Juniores 
No domingo, realizou-se mais uma jornada do Campeo-

nato Regional de juniores da Associação de Futebol de Braga. 
Nesta cidade, o Gil Vicente venceu a equipa dos Leões, 

de Braga, por 2.0, com 0-0 ao intervalo. 
A equipa barcelense continua a contar por vitórias os 

jogos realizados pelo que ocupa o primeiro lugar na tabela da 
classificação da sua série. 

É uma excelente equipa, com jogadores muito habilido-
sos mas com fraco poder físico. 

No jogo de domingo, uma vez mais exerceu largo domí-
nio mas os golos só surgiram aos 30 e 35 minutos marcados 
respectivamente por Sousa e Luís. 

O resultado de 2-0, não traduz o domínio exercido pela 
jovem equipa barcelense. 

O encontro decorreu com entusiasmo e animação e foi 
disputado com correcção por partl- de ambas as equipas. 

No Gil Vicente, há a destacar a boa exibição de Litos e 
Cibrão, que mostraram mais uma vez grande habilidade para 
o lugar que desempenham, lançando sempre bem os cole-
gas do ataque. 

O Gil Vicente, alinhou: Pereira; Cerqueira, Cibrão e 
Cândido; Litos e Zé Maria; Torres, Sousa, Luís, Armando e 
Lima. 

— No próximo domingo, a equipa juvenil do Gil Vicente, 

AS MAIS SELECCIONADAS 
ÁRVORES DE FRUTO 

PLANTAI 
.m W SAS 
:_ÁRVõRES'; 

•••ECOIHERE.I•.QS•. 
MEtNORES;FRUTÓS 

••+•IL06Q5 6 

As melhores 
sementes de 
flores e hor-
taliças. 
As mais lin-

das ROSAS 
premiadas em 
Concursos In-
ternacionais. 
Camélias, ar-

bustos, arvore-
dos, bolbos, insecticidas, fun-
gicidas. Construção de jar-
dins, parques e pomares. 

Catálogos grátis 

ALFREDO MOREIRA DIA 
SILVA á f.os, L.DA 

Rua de D. Manuel II, n.° 55 

P O R T O 

Telef. 21957 

Teleg. RoselBndia 

 í 

Não quebre a sua cabeça 
à procura de um presente. 

Vlslte a 

Oui°ivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 55 

PÓVOA DE VARZIM 

Guarda-livro: 
Precisa-se, competente 

que possa encarregar-se da 
contabilidade de uma gran-
de empresa nos arredores 
da cidade. 
Carta à Redacção ao nú-

mero 200. Guarda-se sigilo 
estando empregado. 

1 ANIMAIS—AVES—RAÇÕES 
Preparam-se juntando aos 
cereais ou resíduos—« CÁL-
CIO — VITAMINAS E ANTI-
BIÓTICOS ». ( Mais economia 

e eficiência). 

Laboratório do farmácia Pinho 
Oul® — LEIRIA 

1 

..................................:: 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO  

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 

Consultas das 15 8s 1a horas 

Telefones { Consultório 82325 
Residência 82609 

B A R C E L O S 

Mdquinos de costura SINGIRS usa-

das e outras marcas como novas. 
VENDE 

Fernando Valéria de Carvalho 

Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 82583 — BARCELOS 

desloca-se a Fão, onde se vai 
defrontar com o grupo local. 

A actual classificação da Së-
rje B, é a seguinte : 

GIL VICENTE . 
Vianense . . 
Monção . . , 
Famalicão   
Leões • 
Fão   
Taipas 
Esposende . 

12 Pontos 
10 

6 

2 

2 

» 
U 

Francisco Xavier Marinho de Aguiar 
AGRADECIMENTO 
Sua família, profundamente sensibilizada pelas pro-

vas de simpatia e pesar patenteadas por ocasião do fale-
cimento e funeral do saudoso extinto, vem por este meio 
expressar a todas as pessoas o mais vivo e imperecível re-
conhecimento e pede desculpa de alguma falta, muito 
embora involuntária, que tenha cometido. 

Barcelinhos, 28 de Novembro de 1963. 

FALECllWENTOS 

Padre Augusto Miranda 

Na sua Casa de Alvelos, 
no passado dia 12 do corrente, 
como noticiámos, faleceu o 
nosso estimado amigo Snr. Pa-
dre Augusto Miranda, de 
88 anos de idade. 
O saudoso extinto, natural 

da freguesia de Góios, deste 
concelho, era filho dos saudo-
sos Domingos José de Miran-
da e de D. Rosa Gomes e tio 
dos nossos amigos Snrs. Au-
gusto Miranda Gomes, Presi-
dente da junta e António San-
tos Miranda. 

Matriculou-se no Seminário 
de Braga no ano de 1891 e 
concluiu os estudos do Curso 
Teológico no ano de 1898. 
Em 30 de julho de 1898 

tomou a Sagrada ordem de 
presbítero e em 30 de No-
vembro do mesmo ano foi 
nomeado pároco da freguesia 
de Remelhe onde se conservou 
durante 10 anos. 
Na freguesia de Alvelos 

onde actualmente residia, en-
trou como Abade colado na 
freguesia em 24 de junho 
de 1910. 
Em 10 de Agosto de 1948 

celebrou com grande soleni-
dade as suas bodas de ouro 
da ordenação sacerdotal. 

Por falta de saúde, no dia 
30 de Outubro de 1959, resi-
gnou a paroquialidade da fre-
guesia de Alvelos que exerceu 
durante quase 50 anos. 

Foi distinto orador sagrado, 
prègando em quase todas as 
terras do norte do país. 

c4 9:arnílía 

O seu funeral que consti-
tuiu uma grandiosa manifes-
tação de pesar, realizou-se no 
passado dia 15 da sua residên-
cia para a igreja paroquial da 
freguesia onde foram celebra-
das exéquias e missas do corpo 
presente. 

Presidiu às exéquias o Re-
verendo Pároco Leonardo Fa-
ria, assistindo numerosos sa-
cerdotes, uma representação 
da confraria de Nossa Senho-
ra das Neves, de Viatodos e 
dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelinhos. 

Levou a chave da urna seu 
sobrinho , Snr, António dos 
Santos Miranda que, depois a 
entregou ao Snr. Comandante 
João José de Miranda, 

flerminio losé Macedo de Amorico 

Na sua residência, nesta cj-
dade, faleceu no passado dia 17 
do corrente, o estudante Se-
nhor Hermínio José Macedo 
de Amorim, de 17 anos. 
O saudoso extinto era filho 

do nosso amigo Snr. João 
Costa Amorim, Chefe do Posto 
de Barcelos da Polícia Segu-
rança Pública e de sua esposa 
Snr.a D. Deolinda Aurora Men-
des Machado Amorico. 
O cadáver foi trasladado 

para o cemitério de Vila Nova 
de Cerveira, donde era natu-
ral, num pronto socorro dos 
Bombeiros Voluntários de 
Barcelos. 

Jornal de Barcelos, às fa-
milias enlutadas, apresenta as 
suas mais sentidas condolên-
cias. 

TOnrCaMCaL_A 
Eis o nosso prognóstíco para o Concurso n.* 11, a rea' 

lízar no próximo domingo, 1 de Dezembro: 

lao EQUIPAS 1 x 2 

1 

2 

3 

C. U. F. — Leixões. . . . .' 

Sporting — V. Setúbal. 

Belenenses — Benfica 

1  

1.••.. •......•.••....•• 

_ 

... 

•-

4 Seixal — Barreirense 1 ..... 

5 Espinho — Salgueiros . ... .. 

6 Sanjoanense — Beira Mar . X_ _•--
7 Vildemoínhos — Covilhã , ........................ 2• 
8 Marinhense — Braga 1 ..•...•.... ......... 

9 Leça — Feirense . . . . X_ ----' 
10 Montijo -- Atlético  I  ............ ......••• 

11 Sacavenense — Cova da Piedade. 
................ 

....2• 

12 Farense — Peniche   1 .... ........ 

13 Leões — Oriental . . . . . . 1 

OFF-SIDg 
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Correio das Aldeias 
Silveiros, 10 

Acidente morfal — Quando por volta do meio dia da 
passada segunda feira seguia montado numa bicicleta para a 
habitual distribuição de pão pelos seus clientes, ao passar na 
segunda curva depois de atravessar a ponte sobre o caminho 
de ferro junto ao apeadeiro de S. Miguel da Carreira, deu 
uma violentíssima queda o padeiro desta localidade, Sr. Augus-
tó Martins Rodrigués, de 20 anos de idade, casado, pai de dois 
filhinhos de tenra idade. O desditoso rapaz, aqui muito esti-
mado, imediatamente em-seguida à queda enfiou com o corpo 
de encontro à vedação de arame que ladeia a estrada, emba-
tendo violentamente com o crâneo num dos suportes daquela 
vedação, em cimento, ficando ali inanimado e a jorrar sangue 
por algum tempo, até que alguém, passando no local, chamou 
socorros e promoveu a sua condução ao Hospital da Miseri-
córdia dessa cidade. Devido, porém, à violência do choque, 
o infeliz jovem falecia às 21 horas da última terça feira. 

U cadáver, transportado num auto fúnebre para esta fre-
guesia, foi a enterrar pelas 10 horas de Quinta feira no cemi-
tério local com o acompanhamento de algumas centenas de 
pessoas de todas as camadas sociais, numa demonstração de 
estima que o saudoso finado gozava aqui e nas freguesias li-
mítrofes. 

A seus pais, à desolada viúva e restante família enlutada, 
o nosso cartão de sentidas condolências. 

Pelas Estradas Municipais — Sabendo-se com grande 
satisfação que o actual Presidente da edilidade barcelense vem 
dispensando especial carinho à construção e reparação de es-
tradas municipais que servem a várias freguesias do concelho, 
vimos lembrar ao incansável homem público a necessidade de 
reparação da via que de Silveiros segue para S. Miguel da 
Carreira e, bem assim, o prolongamento desta até Sequiade, 
cuja obra falta executar numa extensão de aproximadamente 
mil metros. 

Trata-se duma artéria construída há muitos anos desde a 
estrada nacional n.° 204 até à igreja da Carreira — e ë este o 
lanço que carece de reparação — e depois prolongada até ao 
limite desta freguesia com a de Sequiade, aí parando a sua 
marcha num lugar que agora fica à distância de aproximada-
mente um quilómetro do local onde se situa, já nesta última 
localidade, a capela de Nossa Senhora das Neves junto da 
qual se encontram duas mais modernas e bem traçadas arté-
rias municipais dotadas de excelente piso a caminho do apea-
deiro de S. Miguel da Carrreira e estrada nacional n.o 204, 
uma, e outra que do lugar do Pinheiro Grande vem por Mou-
re, Sequiade, Bastuço, etc. seguindo a caminho das proximi-
dades de Braga. 

Ora, tendo em conta que para o prolongamento da estra-
da referida não há necessidade de demolir prédios, aprovei-
tando-se, certamente, parte do caminho actual e ainda por-
que alguns proprietários dos terrenos irão facilitar ao máximo 
a construção da ambicionada via de comunicação, estamos 
certos que o Snr. Dr. Luís Fernandes de Figueiredo, entidade 
que se vem interessando grandemente pelo bem-estar dos 
povos rurais, não deixará de, pelos respectivos serviços, 
mandar proceder ao estudo do problema cuja solução é pa-
cientemente aguardada há muitos anos pelos povos das fre-
guesias já citadas e ainda pelos das localidades vizinhas que 
igualmente beneficiavam do melhoramento, urna vez obtida 
a sua consecução. 

Aqui fica, pois, o nosso apelo, na esperança de que a 
Ex.ma Câmara, logo que possível, mande proceder aos neces-
sários estudos tendentes à concretização de tão desejado me-
lhoramento que muito virá beneficiar as condições rodoviá-
rias da região e facilitar a vida dos habitantes de numerosas 
freguesias deste concelho. 

Estrada Carreira — Mine — É verdadeiramente péssimo 
o estado de conservação do pequeno, mas utilíssimo ramal da 
estrada municipal que da vizinha freguesia de S. Miguel da 
Carreira liga ao lugar das Quintães, em Nine, na extensão de 
cerca de 1 quilómetro. Supõe-se, portanto, a sua reparação 
e para tal facto igualmente solicitamos a esclarecida atenção 
do Snr. Presidente da nossa Câmara. 

Visitantes ilustres — Acompanhado de sua esposa e fi-
lhos, esteve de visita às suas propriedades de Silveiros o 
ilustre Deputado à Assembleia Nacional e considerado silvei-
rense, Snr. Dr. Joaquim José :Munes de Oliveira, talentoso 
professor da Universidade do Porto. 

— Em visita a pessoas de família, esteve algumas horas 
entre nós o Snr. Manuel Pinto Monteiro, activo industrial em 
Gondezende-Esmoriz, concelho de Ovar, que se fazia acom-
panhar de sua esposa, a Snr.a Professora D. Maria Ermelinda 
Esteves da Costa, nossos estimados assinantes. 

— Em visita a grandes obras em curso na a Quinta de 
Regaínho „ esteve aqui, há dias, o ilustre silveirense, Snr. Do-
mingos Fernandes Campelo, activo sócio-gerente da firma lo-
cal, Joaquim Miranda Campelo & Filhos L.da. 

Que sejam benvindos e, para todos, as nossas mais efu-
sivas saudações. 

A Ampliaçao das Escolas Locais — Acabamos de saber 
de fonte fidedigna que a resolução do problema das Escolas 

Os Proprietários do 

Lagar de Azeite « Sanfo Anfó'n.ío» 
Participam aos seus Ex."' Clientes e Amigos que 
o Lagar já se encontra em laboração, onde ficam a 
aguardar as suas estimadas ordens. 

Largo cia Estação — B A R C E L O S 

82442 

TELEFONES 82684 

82506 p. f. 
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Missa na Tranqueira 
A Mesa da Confraria de 

Nossa Senhora da Tran-
queira, manda celebrar, no 
próximo domingo, dia 1 de 
Dezembro, pelas 10 horas, 
na Ermída da Franqueira, 
uma missa pela alma de 
Gualter da Cunha Leite de 
Meireles, que durante al-
guns anos fez parte da Mesa 
da mesma Confraria. 

Vende-se 
Automóvel FORD Anglia. 
Rua D. António Barroso 

n.° 139 

Madrinha de Guerra 
Deseja o 1.° Cabo nú-

mero 2 020/62 Joacíuim Fa-
ria de Sousa — S. P. M. — 
1 528 — Guiné Portuguesa. 

César ferreira Cardoso 
.ADVOGADO 

Largo D. Ant~o Barroso, 9 

Telefone 82447— BARCELOS 

desta localidade, de uma para 
quatro salas, de modo algum 
está comprometida 1 
O respectivo processo en-

contra-se desde há tempos na 
repartição competente, em 
Lisboa, af aguardando despa-
cho favorável. 
Da mesma origem nos é 

assegurado que daqui por um 
ano tais obras estarão con-
cluidas, o que, só por si, é 
motivo de júbilo para todos 
os silveirenses, sobretudo 
aqueles cujas filhos na escola 
actual se vêem privados de 
comodidades que lhes são 
devidas, o mesmo suceden-
do ao digno professorado que 
aqui exerce tão espinhosas 
funções. 
Vindimas—Terminaram há 

mais de três semanas, comple-
tamente, as vindimas nesta 
região. Em quantidade, a pro-
dução foi bastante inferior à 
do ano transacto, mas, em 
compensação, a qualidade é 
muito superior à registada no 
ano findo. 

C. 

11 Simpósio nacional 
do UCIDT 

Realiza-se em Lisboa no 
próximo mês de Dezembro, 
nos dias 6 a 8, o II Simpósio 
Nacional da UCIDT — União 
Católica de Industriais e Diri-
gentes de Trabalho. Este Mo-
vimento inspirado na Doutrina 
Social da Igreja reune não só 
católicos mas também chefes 
de empresa sem essa posição 
mas interessados na solução 
dos seus problemas à luz da-
quela doutrina. 

Este Simpósio, subordinado 
ao tema « Evolução do Con-
ceito de Empresa e seus Refle-
xos nas Estruturasu, está sus-
citando grande interesse nos 
meios agrícola, industrial e 
comercial. 

já no ano passado o I Sim-
pósio Nacional, realizado no 
Porto, mostrou com exube-
rância quanto estes temas estão 
no centro das preocupações 
dos empresários que querem 
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O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Or. Oliveira Salarar, 40 

ANUNCIE EM 

Jornal de Barcelos 

estar aptos a dar resposta 
adequada aos graves proble-
mas de hoje. 
O Simpósio consta de ses-

sões plenárias onde serão ex-
postos, por especialistas es-
trangeiros e nacionais, os te-
mas fundamentais e sessões 
em grupos de trabalho onde 
serão apresentados e debatidos 
assuntos de carácter mais es-
pecializado. 
A Secretaria do II Simpósio 

Nacional funciona na Rua dos 
Navegantes, 53-2.° — Lisboa 2 
e as inscrições podem fazer-se 
directamente ou pelo correio. 

Restaurante Pérola da Avenida 
Domingos e ' Quintas feiras 

PAPAS E ROJOADA—FRANGUINHOS 
Telefone 82461 

Fri goriH icos 
Desde 3.294$50 (imposto incluído) 

C^.5A IR15 
DE —> JOSl. PEREIRA DA SILVA CORRÊA 

Rua D. António Barroso — BARCELOS 
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Veja o grande sortido de Capas para Homem, 

Senhora e Criança, a preços sem concorrência. 
Fatos completos e bonets par ciclistas. 

Tudo isto na CASA RAJÁ 

DE ^ 1:Q"rU FQ! SASi'O 
Rua D. António Barroso BARCELOS 
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SENTIDO NACIONAL 
DE UMA ROMAGEM 

Por MELLO LAPA 

História Portuguesa A\\ assinala datas que, 
mais que cluais-
quer outras, são 

de- verdadeira convergência 
nacional. A primeira, em 
1380, corresponde à hora em 
que Portugal atinge a sua 
maioridade, em que toma a 
consciência da Nação, com 
uma vontade decidida a jo-
gar tudo, para que se man-
tenha íntegra a sua indivi-
dualídade. E não há for-
ças, não há compromissos 
anteriormente tomados, não 
há juramentos prestados nas 
horas incertas de alianças 
certas, que consigam levar 
de vencida o caudal imenso 
de milhares de vontades 
consubstanciadas numa úni-
ca vontade: a independên-
cia. Nesse momento, sen-
timos pela primeira vez que 
éramos possuidores de uma 
personalidade que, sendo 
ibérica, não se podia diluir 
porque era diferente, com a 
dos outros povos da Hispâ-
nia ; que sendo europeia, 
não deveria perder as ener-
gias criadoras, nas lutas in-
ternas do Continente, o que 
decerto teria sucedido, se 
nos tivéssemos integrado em 
Castela, isto nas vésperas 
da grande odisseia dos des-
cobrimentos, por nós inicia-
da justamente após a crise 
de 1380. E que nessa altura, 
perante o terrível dilema 
de mais tarde virmos a ser 
vítimas de crise idêntica 
(o que de resto veio a su-
ceder), e ante a possibilida-
de de alargarmos as nossas 
fronteiras no sentido conti-
nentaI, nos vimos na neces-
sidade de nos expandirmos 
no sentido oceânico. 
A Dinastia de Aviz cor-

responde ao ciclo histórico 
em que tivemos a maior 
missão a cumprir perante a 
civilização; cumprida ela, 
caímos novamente em crise. 
É que o português só se 
sente bem na acção—às lu-
tas da reconquista sucedeu 
a crise nacional de 1380; à 
epopeia dos descobrimentos, 
a perca da independência. 
D. Sebastião presentiu o 
perigo e procurou criar uma 
nova época de acção, com a 
sua política de sentido afri-
cano. Não nos esqueçamos 
que ele foi o primeiro Rei 
que teve a consciência da 
importância de Angola como 
parte integrante da Nação. 
Se Alcácer Quibir foi a 
trágica apoteose de uma 
época de grandeza, sem ela, 

teria sucedido, pela força 
das circunstâncias, uma ida-
de de apagada e vil tristeza, 
de que já se queixava Ca-
mões alguns anos antes da 
batalha Africana. 

A segunda data de verda-
deira convergência nacio-
nal foi em 1640. - A Índia, 
a fabulosa, diluia-se na dis-
tância, tornando-se pràti-
camente impossível a man-
tensa do Império Oriental; 
o Brasil, ante a penetração 
Holandesa, estava em peri-
go de se perder; a Metró-
pole e com ela tudo o resto, 
encontrava-se à mercê da 
política integracionista do 
Duque de Olívares. E Por-
tugal desperta novamente, 
com uma revolução condu-
zida de forma diferente, mas 
com o mesmo objectivo da 
de 1380. .Esta tivera como 
principal personagem o 
Povo, aquela teve a Nobre-
za como grande iniciadora, 
talvez para se redímir da 
atitude que tomara após o 
reinado do Cardeal D. Hen-
rique. 

Mas uma e outra das re-
voluções em causa tiveram 
como grande força dinami-
zadora, como autêntico mo-
tívo de convergência de to-
das as vontades uma única 
vontade, naquele que numa 
e noutra época todos senti-
ram como sendo o chefe na-
tural dos portugueses: o 
Rei, que, tanto em 1380 
como 1640 fazia parte da 
mesma Família, Família 
com que a Nação sempre se 
tem encontrado quando uma 
crise profunda se aproxima 
ou quando se torna neces-
sária o sua solução, e que, 
como já afirmou um gran-
de político moderno, pode 
ainda vir a contribuir para 
a resolução do problema 
político português — A Fa-
mília de Bragança. 

Agradecer-lhe todo o seu 
esforço pelo muito que fez 
através do tempo não ape-
nas para a edifícação de 
Portugal, como também 
para a solução das duas 
maiores crises da sua vida 
de Nação, julgamos que é 
um dever de todos os portu-
gueses, seja qual for o cre-
do político em que militem, 
pelo que, Portugal deverá 
ir na sua máxima força em 
Romagem até ao palácio de 
S. Marcos, no próximo dia 
1 de Dezembro, prestar aos 
seus actuais descendentes, 
o preito da sua homenagem. 

Visado pela Comissão de Censura 

A viagem presidencial a angola  

Na Base Aérea n.° 9 

( Continuaçdo do número 712 ) 

O Snr. Coronel Ivo Ferreira, num breve 
improviso, saudou o Chefe do Estado, salien-
tou o esforço das forças aéreas na província 
de Angola, em especial logo em seguida aos 
acontecimentos de Março de 1961, esforço 
que partiu pràticamente do nada para hoje se 
nos afirmar como obra de real envergadura, 
esforço que se deveu a um punhado de ho-
mens animado no melhor desejo de servir. 
E o Snr. comandante da Base Aérea, ter-

minou com estas palavras: 
« Ë em nome desses homens que eu 

agradeço a visita de V. Ex.a a esta base >. 
O Chefe do Estado que falou seguidamen-

te, principiou por dizer que tinha sempre o 
maior prazer em visitar unidades militares. 
E depois de afirmar que <Nós fomos 

sempre amantes da paz e com a paz sem-
pre vivemos >, terminou assim o seu discurso. 

Senhor comandante: Desejo à sua unidade 
os maiores triunfos. Estou certo que os terá 
sempre, porque a tropa portuguesa e a sua 
aeronáutica desempenham na vida da Nação 
um papel fundamental, um papel que os por-
tugueses devem agradecer e agradecer muito 
porque é um serviço prestado sem qualquer 
recompensa esperada, é um serviço que se 
presta à Pátria, é um serviço que pode ser tão 
grande que implique o sacrifício da própria 
vida. Mas os militares quando põem os 
olhos na Pátria não temem a morte e a 
morte muitas vezes é melhor do que viver 
mal a vida». 

Seguiu-se a visita às instalações da Base 
Aérea n.° 9 que o Snr. Almirante Américo 
Tomás percorreu com o maior interesse. 

Terminada a visita, o Chefe do Estado e 
demais individualidades dirigiram-se de auto-
móvel para a zona dos quartéis, onde se desen-
rolou uma imponente cerimónia que teve por 
finalidade agradecer publicamente aos militares 
e civis, condecorados por feitos notáveis e, 
bem assim, agraciar igualmente os estandartes 
da Região Militar de Angola, do Comandante 
Naval e da 2.1 Região Aérea. 

O Snr. Almirante Américo Tomás, durante 
o banquete de despedida que ofereceu no Pa-
lácio do Governo, no dia 6, às principais 
autoridades da província e pessoas de relevo 
na vida pública e social de Luanda, aos brin-
des, declarou : 

< 0 que ouvi, vi e senti em Angola, foi 
um patriotismo transbordante a mostrar 
que a província é portuguesa» e as últimas 
palavras proferidas em terras de Angola, 
foram: 

«Levo Angola no coração e levo tam-
bém no coração todos os que mourejam 
nesta terra a. 

A visita a S. Tomé 

No dia 9 de Outubro, o Presidente Amé-
rico Tomás desembarcou na cidade de S. To-
mé, às 8 horas, passando a vedeta que o 
trouxe de bordo do a Infante D. Henrique o 
entre dezenas de embarcações de todos os 
tipos, desde a traineira de pesca do alto até 
às pirogas dos pescadores nativos, escavadas 
em troncos de árvores e enfeitadas com ban-
deiras, flores e folhas de bananeiras. 

Os aplausos e as vivas, subiam de bordo 
de todas essas embarcações. Os pescadores 
nativos, de pé, nas suas frágeis pirogas, pula-
vam e agitavam os braços num milagre de 
equilíbrio sem que se tivesse voltado um só 
desses barcos. 

Em terra o Chefe do Estado foi recebido 
de maneira entusiástica e patriótica por toda 
a população. Não há memória de uma re-
cepção assim em toda a ilha. 

Nos Paços do Concelho, na sessão de boas 
vindas, o Encarregado do Governo, Capitão-
-Tenente Alberto de Sousa Campos, afirmou: 
< Todos em S. Tomé estão dispostos a 

se,o,trir o exemplo de Salazar >. 
O Senhor Presidente da República, depois 

de dizer que não há em Portugal terras peque-
nas nem grandes e que são todas iguais por-
que são todas portuguesas declarou: Ser 
português é ter a honra de haver desco-
berto o Mando para outros. Ser português 
é ter a honra de ser melhor do que outros A. 
E terminou assim o seu patriótico discurso : 

< Querem alguns que cedamos. Nós nunca 
cederemos. Nós conservaremos sempre o 
que é nosso, o que é inteiramente nosso, 
o que é sòmente nosso A. 
O Chefe do Estado que foi alvo das mais 

calorosas, vibrantes e patrióticas manifestações 
de portuguesismo durante o tempo que per-
maneceu na cidade de S. Tomé, embarcou às 
17,15, horas locais, rumo ao Funchal. 
E à partida repetiram-se as mesmas mani-

festações de patriotismo que haviam acolhido 
de manhã o venerando Chefe do Estado. 

S. Tomé, a linda e luxuriante ilha atlântica, 
das paisagens e encantos mil, terra de poesia 
e sonho, também quis afirmar ao Mundo, de 
forma inequívoca o seu portuguesismo. 

Depois de Angola, toda a província, de 
Norte a Sul, fica também como marco milená-
rio o êxito de um acontecimento ímpar, grande 
e extraordinária lição a um mundo desorientado 
que teima em não entender o nosso direito, o 
direito irrecusável da nossa razão. 

Depois da visita presidencial a S. Tomé 
continuação natural da memorável e histórica 
viagem do Snr. Almirante Américo Tomás à 
província de Angola, apoteose inigualável, 
Portugal sente mais forte a sua invencível 
unidade e c Mundo há-de acabar de ver, e 
convencer-se, que é também invencível a deci-
são do povo português que Deus fadou para 
continuar a viver através dos tempos o seu 
destino de glória. 
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Aniversários 

FAZEM ANOS: 

Hoje—A menina Margarida 
Manuel Carvalho Vieira. 
Amanhã — A Snr,' D. Maria 

Cândida Veloso de Araújo 
Novais e a menina Margarida 
Maria Quinta da. Costa Reis. 
Domingo— As Snr." D. Ma-

ria Berta Pereira Esteves, 
D. Maria Dulcínia dos Santos 

Duarte Vasconcelos e D. Ana 
Carolina de Sá Oliveira Ra-
mos e os meninos Carlos Jor-
ge da Cunha Correia de Oli-
veira e Óscar José Alçada da 
Quinta. 
Segunda — A Snr.a D. Joa-

quina da Cunha Vieira, o 
Snr. Humberto Carmona Coe-
lho Gonçalves e a menina Ma-
ria José da Silva Ribeiro Be-
leza Moreira. 
Terça — O Snr. António 

Gomes do Rego e o menino 

Francisco Manuel Limpo de 
Faria Queirós. 
Quarta — As Snr.ag D. tvIaria 

Berta de Faria Carvalho e 
D. Maria do Sacramento Al-
meida Rego. 
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